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              NOTA DO EDITOR

            



            	

          


        

      




      


    




    A formação profissional na área de arquitetura de interiores solicita domínio técnico e criatividade na organização de um projeto. Esse é o principal objetivo de Projetando espaços: guia de arquitetura de interiores para áreas residenciais, de autoria de Miriam Gurgel, uma publicação da Editora Senac São Paulo. Para tanto, é necessário que o projeto contemple as diversidades culturais do país, procurando criar ambientes onde forma e função, isto é, estética e funcionalidade convivam, de maneira que atendam às expectativas culturais de cada indivíduo. Nesta publicação que se vincula a uma área em que o Senac São Paulo tradicionalmente desenvolve ação educacional – design de interiores –, os leitores – profissionais ou estudantes – encontrarão um roteiro seguro, essencialmente prático, que parte de conceitos objetivos para a formulação de considerações técnicas e culturais, tendo em vista a elaboração de um bom projeto.


  




  

    A minha mãe, Binda, que embora ausente está em mim. Obrigada por haver estado presente e vivenciado cada etapa de minha vida! A senhora esteve comigo em cada um dos dias em que escrevi este livro!




    Agradeço àqueles que, de forma direta ou indireta, me ajudaram, me estimularam e, principalmente, acreditaram em mim! Obrigada a todos. Enfim, nasceu meu filho!
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      A arquitetura é como um iceberg, e a parte visível é muito pequena em relação ao que está oculto. O que fica além da fachada de um edifício é a vida.




      Renzo Piano, apud Moacir Amâncio, “A arquitetura como ponta do iceberg”, em O Estado de S. Paulo, São Paulo, 17-6-2001.


    




    Nos meus primeiros anos da Faculdade de Arquitetura desenvolvi o hábito de visitar livrarias e bancas de revistas importadas, na época poucas e raras, em busca de conhecimento e atualização.




    Acreditava e continuo acreditando que, para podermos projetar e criar soluções diferenciadas, é necessário abrirmos o horizonte de conhecimentos que possuímos. Pesquisar, no Brasil e em países com diferentes culturas, ajuda a ampliar nosso conhecimento, estimula nosso senso de observação e nos ajuda a ser mais críticos e abertos ao novo.




    Não é fácil encontrar material consistente referente aos conceitos e princípios básicos da arquitetura de interiores. Encontramos diversos livros e revistas com referências fotográficas de ambientes que apresentam uma análise voltada mais para a decoração do que a arquitetura de interiores propriamente dita.




    Numa de minhas viagens à Itália, quando fazia o curso Architettura d’Interni, em Milão, numa das livrarias que visitei, encontrei um livro que me inspirou profundamente.




    Meus nove anos de experiência lecionando para alunos de Design de Interiores e de Arquitetura comprovavam a necessidade de um livro que ajudasse os alunos e profissionais da área a entender conceitos básicos de design, a melhor organizar um raciocínio lógico e objetivo ao fazer um projeto, e que, além de tudo, orientasse o processo criativo.




    Ensino, busco inspiração e continuo aprendendo com meus alunos.




    Meu pai, professor universitário por mais de vinte anos, sempre me dizia: “É maravilhoso o contato com os alunos, pois, além de ensinarmos e estimularmos nossa reciclagem pessoal, aprendemos e rejuvenescemos”. Obrigada, meu pai, por haver me apontado esse caminho!




    Nas voltas que a vida dá, encontrei-me morando na Austrália, onde a arquitetura de interiores é baseada em necessidades e tecnologias bem diferentes. Agora lecionando num novo país, resolvi realizar mais um de meus sonhos e escrever um livro. Coloquei meu conhecimento, minha dedicação e minha pesquisa neste projeto, que só se tornou possível graças ao estímulo e à ajuda de meu companheiro Amato.




    Este livro procurou não se basear em modismos passageiros. Seu fundamento está baseado em conceitos e estudos que se perpetuam, independentemente da moda em vigor. Por essa razão, as ilustrações e fotos não representam nem são expressão de nenhuma moda.




    As ilustrações aqui contidas têm diferentes representações gráficas, com um propósito muito específico e claro, o de mostrar que são inúmeras as opções que podemos utilizar para ilustrar nossas ideias. Recordo com carinho meus alunos da Universidade Moura Lacerda, em Ribeirão Preto, com os quais insistia constantemente:




    

      Antes de uma boa apresentação, sem dúvida nenhuma importantíssima, deve haver um bom projeto, com um bom design. Uma boa apresentação ou representação gráfica não se sustenta por si só, é fundamental um sólido conceito de projeto.
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    A arquitetura de interiores estuda o homem e suas particularidades socioculturais, sendo a expressão científica de seu modo de viver.




    Em estudo minucioso, leva em conta fatores objetivos e subjetivos.




    Os fatores objetivos são aqueles regidos por normas técnicas, medidas ergonométricas, pela topografia, pelo clima, entre outros, e mais recentemente pelos conceitos de sustentabilidade e ecodesign.




    Já os subjetivos estão diretamente relacionados com a utilização propriamente dita do espaço, do ambiente, com todos os detalhes referentes às atividades que nele serão realizadas e com todas as preferências pessoais de quem o ocupará.




    É conhecida uma vasta literatura que destaca a influência que as correntes imigratórias desempenharam no processo de colonização de um país tão extenso e diversificado como o Brasil. De fato, são notórios os efeitos produzidos em nosso meio sociocultural especialmente pelos contingentes imigratórios de origem africana, italiana, portuguesa, espanhola e alemã, entre outras menos numerosas. A propósito, o Brasil apresenta um verdadeiro mosaico de culturas heterogêneas, paradoxalmente caminhando para a homogeneização em tempos de globalização.




    Necessariamente, a cultura brasileira teria mesmo de incorporar muitos dos usos, costumes, estilos, senso estético, práticas, tradições e valores de diferentes origens, ligados à sua maneira de ser e de viver. De habitar, inclusive.




    Assim, o espaço ideal projetado para uma região do país não será o ideal para outra, já que diferentes colonizações estabeleceram-se em diferentes regiões do Brasil.




    Paralelamente às necessidades culturais, as necessidades climáticas e topográficas de cada região evidenciam ainda mais a necessidade de diferentes soluções de projeto.




    Ao caminharmos por uma rua podemos facilmente identificar diferentes propostas para um mesmo problema: morar. São soluções diferenciadas para famílias com particularidades distintas.




    As diferenças existentes dentro de cada um de nós, as necessidades de cada indivíduo como ser único no universo, fazem com que as soluções de projeto sejam infinitas.




    A casa é onde dormimos, comemos, guardamos coisas importantes para nós, recebemos amigos, ou seja, onde vivemos e nos sentimos protegidos. O planejamento adequado dos diferentes ambientes de uma casa deve propiciar o acontecimento de todas essas atividades às quais a casa se destina. A casa não deve ser estática, pois nossa vida não o é. Somos seres em movimento e vivendo numa sociedade em constante evolução tecnológica.




    A arquitetura de interiores deve criar ambientes onde a forma e a função, ou seja, a estética e a funcionalidade, convivam em perfeita harmonia e cujo projeto final seja o reflexo das aspirações de cada indivíduo.
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    O design, como o entendemos hoje, é um processo consciente e deliberado que busca organizar materiais (com suas linhas, texturas e cores) e diferentes formas a fim de alcançar determinado objetivo, seja funcional ou estético.




    A importância do design, na atualidade, torna-se evidente quando percebemos que o design aplicado a qualquer elemento afeta não somente os objetos que interagem com ele e as pessoas que o utilizam, mas, mais abrangentemente ainda, afeta nosso meio ambiente.




    Elementos do design




    Os designers expressam-se por meio da organização de elementos, como espaço, forma, linha, textura, luz e cor. Devemos considerá-los ferramentas pelas quais o design se materializa, assim como a música usa o som, a pintura, as tintas e a matemática, os números. Um bom projeto de arquitetura de interiores é aquele que apresenta um bom design, ou seja, que atinge um resultado harmônico e criativo.




    Espaço




    O espaço que consideraremos neste livro é o habitável, os ambientes em questão, o que existe entre as paredes, o teto e o piso. Elemento essencial da arquitetura de interiores, é o ponto de partida da criação, sem ele não há projeto. São inúmeros os modos de articular o espaço física, visual e até mesmo sonoramente. Segundo nosso interesse, se soubermos escolher corretamente os elementos compositivos, poderemos estimular diferentes sensações, como a de aberto/fechado, livre/enclausurado, seguro/vulnerável, entre tantas outras.




    Forma




    É diretamente relacionada ao espaço. Apesar das diferentes formas existentes no mundo (cilíndrica, retangular, oval, etc.), podemos simplificar e considerá-las basicamente como retilíneas, angulares ou curvas. As maiores inovações na arquitetura de interiores estão relacionadas a soluções que exploram diferentes angulações, movimentos curvos e planos inesperados. A arquitetura de interiores atual pode e deve ser expressa livremente, uma vez que segue um conceito espacial novo e livre.
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      Fig. 1 – Exemplo de formas cilíndricas.


    




    Retilínea




    As formas retilíneas, muito populares, podem criar a sensação de monotonia, de “caixa”. Devem ser usadas de forma criativa, para explorar a pureza do ângulo reto.
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      Fig. 2 – Exemplo de como uma simples rotação no posicionamento de um elemento retangular pode alterar seu impacto visual.


    




    Angular




    Diferentemente da retilínea, a forma angular propicia a ideia de movimento, embora, se usada em demasia, crie a sensação de irrequietação. Muito usada em tetos inclinados, cria ambientes amplos e arejados. As paredes inclinadas aparentam ser mais longas do que as retas.




    Curva




    Traz em si a ideia de continuidade, de constante movimento. Deve ser usada com cautela, pois a sua repetição em excesso leva monotonia ao movimento. Pode ser usada em plantas circulares, escadas, móveis, janelas e paredes.




    

      O projeto ideal, com um design ideal, deve conter variadas formas e evitar a monotonia. Nada como um ambiente retangular que se abre por meio de uma parede inclinada ou curva, ou cresce num teto inclinado, gerando diferentes emoções, dependendo do tamanho, da localização, da cor e da orientação das formas.


    




    Linha




    É a extensão do ponto por definição. Pode ser reta ou curva, fina ou grossa. É um recurso para enfatizar ou suavizar a forma dos objetos ou dos ambientes.
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      Fig. 3 – Exemplo de aplicação de linhas.


    




    Reta




    Proporciona um caráter mais masculino ao ambiente, quando predominante.




    

      	Vertical: tende a aumentar a altura e a dar mais dignidade e formalidade ao espaço. Pode adicionar a sensação de formalidade, altivez e frescura.




      	Horizontal: linha relaxante e mais informal, principalmente quando longa. Aumenta a largura ou o comprimento dos ambientes, dependendo de sua direção. Quando predominante, pode ajudar a tornar um ambiente mais relaxante e informal.




      	Diagonal: sugere movimento, é mais dinâmica do que as demais. Quando longa, aumenta o espaço. Se usada em demasia, pode causar inquietação. Ideal para ambientes dinâmicos.




      	Quebrada: formada por dois ou mais tipos de retas, podendo deixar o ambiente um pouco “inquietante”, já que se baseia na “descontinuidade”.


    




    Curva




    Linha feminina, dá mais suavidade e movimento ao ambiente. Quando suave, proporciona relaxamento.




    Textura e padronagem




    Elementos importantes na arquitetura de interiores podem criar pontos de interesse, diversidade e estímulo sensorial. É possível também usá-los como ornamento. O efeito psicológico causado por determinada textura e/ou padronagem dependerá de sua forma, cor e dimensão, bem como de seu consequente efeito visual e impacto.
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      Fig. 4 – Exemplo de diferentes texturas e padronagem quadriculada.


    




    A padronagem pode ser grande, pequena, intensa, suave, horizontal, vertical, etc., ou ainda imitar diversos materiais, como certos laminados que reproduzem perfeitamente a imagem de seixos de rios. Diferentes texturas acrescentarão características diversificadas às superfícies com padronagem. Por exemplo, um tecido de padronagem floral terá cores mais intensas e vibrantes se tiver textura lisa.




    Alguns autores classificam a padronagem como a textura visual revelada por determinadas superfícies, embora lisas (por exemplo, veios da madeira, pinturas especiais, etc.). Já as superfícies tridimensionais, como paredes de tijolo aparente, pisos de pedra, etc., são classificadas como texturas tácteis.




    Propriedades das texturas




    

      	Superfícies lisas, como aço inox, metal polido, vidro, etc., refletem mais a luz, atraindo a atenção e fazendo com que sua cor pareça mais forte e viva. Em superfícies um pouco mais rústicas, a luz tende a ser mais absorvida; consequentemente, ameniza as cores utilizadas sobre elas. Em superfícies bem rústicas, ocorrerão alternâncias de claro e escuro e muita absorção de luz. Podemos intensificar ou amenizar uma textura colocando iluminação apropriada. Em superfícies rústicas, uma iluminação direcionada em ângulo dramatiza a textura, criando sombras; um wall-washing minimiza a textura; já uma iluminação difusa suaviza a aspereza da superfície.




      	A qualidade do som pode ser melhorada com a utilização da textura correta. Superfícies duras e brilhantes fazem com que o som reverbere e se propague mais facilmente. Evite essa opção em ambientes onde características acústicas sejam indispensáveis, como home theaters, escritórios, etc. Opte por superfícies rústicas e mais porosas, que absorvam bem mais o som.




      	A manutenção difere conforme a textura escolhida. Paredes de tijolos aparentes tendem a reter poeira. Os vidros têm manutenção relativamente fácil, porém custo mais elevado.




      	A textura dá caráter aos ambientes. Entretanto, evite utilizá-la descoordenadamente e em demasia, para não sobrecarregar o ambiente e causar um resultado final inquietante.


    




    Luz natural e artificial




    Natural ou artificial, pode transformar qualquer ambiente e criar diferentes atmosferas. Conhecendo e dominando a luz, com suas propriedades e particularidades, podemos conseguir soluções criativas e originais.




    Cor




    A cor é uma importante ferramenta para transformar a dimensão e a atmosfera dos ambientes. Pode e deve ser considerada um componente estrutural e não simplesmente um revestimento. A cor dá volume, altera a forma, reduz o confronto entre a parte interna e a externa.




    Quando nos referimos à cor como revestimento final, ou seja, pintura, estamos diante de um dos modos mais econômicos de transformar um ambiente sem a execução de grandes obras.
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      Fig. 5 – Exemplo de como usar uma cor mais intensa para diminuir visualmente o pé-direito (altura) de um ambiente (A e B), estreitar um ambiente, etc.


    




    Elementos que influenciam o design




    Função




    Cabe ao designer criar formas que supram as necessidades exigidas por determinadas ações ou tarefas. Portanto, é fundamental, para o total sucesso do projeto, que a função do ambiente em questão esteja clara e definida. Só assim, os materiais e as formas poderão ser especificados correta e precisamente.




    A forma deve adaptar-se à função, refletir e contribuir para o uso adequado do ambiente em questão. Entretanto, a função não é um determinante absoluto da forma resultante, já que diferentes formas podem atender a uma mesma função (por exemplo, diferentes formas de mesas atendem à função espaço de comer, diferentes formas de dormitórios atendem à função espaço de dormir).




    Materiais




    Diferentes materiais podem limitar um designer ou inspirá-lo, dependendo de suas características e propriedades. Por exemplo, um material que não se adapte à forma desejada pode limitar ou bloquear uma ideia; já um material que apresente propriedades conhecidas e dominadas pelo designer pode ser fonte inspiradora para novas e criativas soluções.




    Tecnologia




    A Revolução Industrial alterou a concepção dos métodos produtivos e possibilitou a concretização da produção em massa.




    O conhecimento da tecnologia disponível é uma forma de liberação do processo criativo, pois pode viabilizar diferentes, inovadoras e ousadas soluções.




    A automação completa ou parcial de uma residência também deve ser considerada e avaliada, já que é um dos contribuintes fortes de uma era guiada pela tecnologia.




    Estilo




    O desenvolvimento tecnológico permite o aparecimento de novos materiais, como aconteceu com o acrílico, o plástico, o alumínio, etc. Materiais, tecnologia e estilo estão diretamente relacionados. Novos produtos, com diferentes características, possibilitam novas formas e, consequentemente, novos estilos que exploram as novas descobertas.




    Globalização e internet




    A internet rompe fronteiras e abre portas para uma globalização “sem limites”. O acesso, “em tempo real”, ao que está acontecendo no mundo certamente ampliou as possibilidades criativas. O que é produzido do outro lado do mundo já pode ser visto e adquirido num acionar de teclas. O perigo da “era da globalização” é criar uma geração sem identidade cultural, pois modismos podem ser fácil e rapidamente difundidos em diferentes culturas com diferentes necessidades e particularidades . Todo processo sempre apresenta os dois lados da moeda!




    Componentes culturais




    Podem e devem influenciar o design. Serão essas as influências responsáveis pela individualidade e identidade de cada projeto. Cada povo, cada pessoa tem sua cultura, seu modo de ser, agir, pensar e viver, e essas características são fundamentais em cada parte do processo do design.




    Sustentabilidade e ecologia




    Segundo o Moderno dicionário da língua portuguesa, Michaelis:




    

      Sustentabilidade – subst. fem. (sustentável+i+dade). Qualidade de sustentável.


    




    O conceito de sustentabilidade foi introduzido, no final dos anos 1980, por Lester Brown. De modo simplificado, uma comunidade sustentável seria a que se mantém e se abastece sem prejudicar gerações futuras. A poluição e o fim de recursos naturais tradicionais vêm forçando as sociedades a buscar soluções alternativas no que se refere a energia, materiais, recursos e mesmo no modo de pensar um projeto.




    

      Ecologia – subst. fem. (eco³+logo²+ia¹). Parte da biologia que estuda as relações dos organismos com o ambiente, isto é, com o solo, o clima e outros organismos que povoam determinada zona da Terra; bionomia, etologia. E. humana, Sociol: estudo da distribuição dos homens no espaço, assim como das formas de interação que determinam essa distribuição. (Disponível em: <http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues>.)


    




    O design de hoje deve ser um “ecodesign”, ou seja, um design que respeite a natureza e os recursos naturais evitando a poluição em todas as suas formas.




    Princípios do design




    Equilíbrio




    Alcançamos o equilíbrio quando a capacidade dos elementos em chamar a nossa atenção e seus respectivos pesos visuais (elementos arquitetônicos ou mobiliário) neutralizam-se. Chamamos de peso visual o impacto psicológico causado por um elemento.




    A luz natural é inconstante e interfere no modo como sentimos e vemos as coisas, podendo alterar a forma, a cor e o peso visual de um elemento no decorrer do dia. Portanto, considere a luz como fator importante numa composição.




    Tipos de equilíbrio




    

      	Equilíbrio simétrico: é uma forma passiva e formal de equilíbrio. É simples, fácil e rápido de reconhecer, pois, ao vermos um lado igual ao outro, lemos imediatamente essa solução como sendo correta e equilibrada. É usada em ambientes mais clássicos e formais. Essa forma de equilíbrio coloca toda a atenção no elemento central da composição, ao mesmo tempo que reduz visualmente sua dimensão. Portanto, devemos usá-la quando objetivamos atrair a atenção para um elemento específico.
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      Fig. 6 – Exemplo de equilíbrio simétrico.


    




    

      	Equilíbrio assimétrico: é mais informal, dinâmico e espontâneo. Nessa forma de equilíbrio, um lado de um elemento é equivalente ao outro no peso, mas não na forma. Não existe uma fórmula para alcançá-lo, pois ele é totalmente livre e flexível. Deve ser usado quando se deseja amplitude e informalidade. É muito utilizado em paisagismo e no design contemporâneo. Sugere movimento, por ser menos óbvio do que o equilíbrio formal.
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      Fig. 7 –Exemplo de equilíbrio assimétrico.


    




    

      	Equilíbrio radial: a característica principal é o movimento circular que se direciona para ou se expande de um foco central. Menos importante do que os anteriores, o equilíbrio radial acrescenta um componente diverso na composição, sendo um contrapeso à retangularidade.
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      Fig. 8 – Exemplo de equilíbrio radial.


    




    

      	O desequilíbrio proporciona uma sensação de instabilidade. Não é repousante e causa intranquilidade.


    




    Ritmo




    A repetição de uma forma, de um elemento, ajuda a garantir coerência ao projeto. O ritmo pode ser definido como um movimento organizado, contínuo.




    

      	Crie ritmo repetindo as cores ou as formas que dão caráter ao projeto.




      	Repita de modo planejado, a fim de criar movimento e evitar que muita repetição torne o ambiente monótono. É óbvio que o pouco uso desse recurso não dá necessariamente unidade ao projeto.


    




    Bom senso e vontade de dar ao projeto um caráter particular conduzem ao uso equilibrado do ritmo. Repita para surpreender, dar movimento, unir os espaços.




    Harmonia




    Num projeto é importante manter a harmonia entre seus vários centros de interesse. O projeto não deve parecer uma junção de elementos unidos ao acaso, que competem entre si. Deve ser um todo, um conjunto de formas, cores, texturas, etc., que se relacionam e interagem.




    Unidade




    Já que a arquitetura estabelece o caráter de uma edificação, seu exterior deve refletir o que está dentro dele e vice-versa. Isso quer dizer que deve haver unidade entre o exterior e o interior de uma edificação. Esse mesmo conceito, aplicado à arquitetura de interiores, pede coordenação e continuidade para respeitar o caráter básico escolhido para o projeto.




    Escala e proporção




    São princípios relacionados com a forma e o tamanho dos elementos.




    Escala




    Refere-se ao tamanho absoluto de um elemento comparado a outros tamanhos absolutos (por exemplo, grandes móveis devem estar distribuídos em grandes espaços e ter grandes estampas). A escala que devemos considerar na arquitetura de interiores é a escala humana (as características físicas padrão de determinado povo – no nosso caso, as características do povo brasileiro – quanto à sua altura, tamanho, etc.). A casa deve ser projetada para “o homem”, e na “escala” desse homem.




    Proporção




    É relativa, pois estabelece a relação entre as partes de um todo, uma parte e o todo, ou entre um todo e outro todo. Por exemplo, em relação à cor, para criarmos um cinza-escuro, misturamos preto e branco na proporção 2:1, ou seja, duas parte de preto para uma de branco. Já em relação ao tamanho, uma sala cuja proporção entre a largura e o comprimento não seja adequada pode parecer mais um corredor do que uma sala.




    Contraste




    Uma lareira de tijolos aparentes, tendo como fundo uma parede lisa, chamará muito mais a atenção. Um elemento de inox será mais visível se o plano de fundo for de cor escura. O contraste, entre liso e texturizado, claro e escuro, brilhante e opaco, etc., deve ser explorado para se obterem resultados mais ricos e menos tradicionais.




    ÊNFASE E CENTROS DE INTERESSE




    É fundamental a presença de elementos que sobressaiam no contexto geral do projeto. O espaço será muito mais diversificado com centros de interesse que chamem a nossa atenção e atraiam nossos olhos. Pode ser uma lareira, uma parede redonda, uma escada de formato particular, uma janela que mostre um jardim, etc.




    

      A quebra da monotonia e o fator surpresa enriquecem o projeto ao surpreenderem nossos olhos. evite dar ênfase a muitos detalhes num mesmo ambiente. Em vez de criar interesse, o ambiente poderá parecer sobrecarregado e confuso.


    




    Variedade




    É sempre perigoso cair na monotonia quando se elabora um projeto. Variedade de linhas, formas, textura, cor e luz são fundamentais para conseguir um resultado interessante, dinâmico e particular. Um ambiente monótono cansa, é óbvio e nem um pouco criativo. Entretanto, muito cuidado para não fazer da variedade uma armadilha, com ambientes estressantes e descoordenados. Uma análise global do projeto, do conjunto, antes de sua execução, pode e deve ser o procedimento correto para evitar enganos.




    Prevenção de acidentes




    Ao projetar um ambiente, tome alguns cuidados visando a segurança das pessoas que o utilizarão. A escolha correta de materiais com o objetivo de evitar acidentes é indispensável num bom design.




    Por meio de medidas preventivas podemos evitar erros de projeto, como superfícies escorregadias, falta de proteção nas janelas, objetos perigosos estocados em locais de fácil alcance, etc.




    Fogo




    Utilize materiais refratários nas lareiras e fornos de barro. Evite materiais inflamáveis próximo ao fogão, a aquecedores e aos quadros de força. Caso haja espaço para um workshop ou uma garagem para o reparo de motores ou barcos, projete um local adequado para a estocagem de inflamáveis.




    Não economize na fiação elétrica. Utilize fios de bitola correta e de boa qualidade. Projete o número necessário de tomadas a fim de evitar sobrecarga. Utilize tomadas apropriadas nas áreas externas e molhadas. Caso seja necessário, redimensione seu quadro de força. Consulte um engenheiro elétrico e contrate um eletricista de sua total confiança. Instale detectores de fumaça pela residência.




    ÁGUA




    Escolha corretamente os materiais para as áreas molhadas a fim de evitar escorregões e possíveis quedas. Lembre-se de que quanto mais brilhante for a superfície maior o risco de escorregão. Certifique-se da existência e do perfeito funcionamento dos termostatos dos aquecedores de água das banheiras e dos chuveiros. Projete corretamente a captação da água pluvial, evitando que ela entre na casa e que a área externa se transforme numa verdadeira piscina após uma chuva.




    Ar




    Instale exaustores na cozinha e nos banheiros onde não exista boa circulação de ar. Portas-venezianas podem dar uma ajuda a mais na circulação do ar. Garanta que as janelas possam ser abertas mesmo com a existência de ar-condicionado e mantenha limpos os filtros dos aparelhos.




    É importante que o ar circule pelos ambientes; portanto, estude corretamente onde posicionar janelas e portas. Cuidado ao locar o fogão para que ele não fique numa corrente de ar, o que poderia causar o apagamento da chama, com perigo de vazamento de gás.




    Quedas




    Evite desníveis desnecessários no piso, principalmente entre a cozinha e a área de refeições. Caso faça uso desse recurso, sinalize bem o degrau utilizando diferentes materiais, cores ou formas. Procure não instalar materiais muito lisos, e consequentemente escorregadios, próximo às portas de acesso externo. Podem ser um perigo em dias de chuva.




    Projete as escadas de modo a garantir total segurança, observando o tamanho dos pisos, a altura dos espelhos, a inclinação e os materiais. Utilize corrimãos sempre que possível, bem como patamares em escadas longas. Coloque interruptores em paralelo no início e no final das escadas.




    Cheque a altura dos peitoris das janelas. Se necessário, acrescente barras de proteção. Portas de vidro temperado devem ser sinalizadas para evitar choques. Contra a luz, são dificilmente percebidas, tornando-se alvo fácil para acidentes.




    Segurança




    Instale equipamentos que garantam a segurança dentro das residências. Câmeras externas, alarmes, intercomunicadores, grades, portas maciças ou qualquer outro equipamento que supra as necessidades específicas de cada projeto. A tecnologia moderna colocou no mercado incríveis equipamentos controlados e acionados por telefones celulares. Mais uma vez, a pesquisa é a única forma de conseguir um projeto que ofereça o que há de mais moderno e eficiente.




    Escolha de materiais




    A escolha correta depende principalmente de nosso conhecimento quanto ao universo de materiais que existem no mercado e se adaptam ao ambiente em questão. Na maioria das vezes, por total desconhecimento da tecnologia e dos materiais disponíveis, utilizamos soluções antigas e ultrapassadas, caindo em resultados pouco criativos e repetitivos. É importantíssimo que, ao escolher um material para determinada superfície, se efetue uma minuciosa pesquisa entre todas as soluções possíveis. Analisar as características de cada material é indispensável para uma escolha correta e que atenda às necessidades básicas e gerais dos ambientes.




    A priorização das características dos diferentes materiais em análise dependerá do ambiente e da superfície onde serão utilizados. Por exemplo, num banheiro, as características antiderrapantes do piso devem prevalecer sobre as estéticas ou mesmo sobre o custo do material. Outro fator importante é sua manutenção. Muitas vezes um projeto pode parecer perfeito, mas, quando se considera a manutenção, percebe-se que é absolutamente um desastre. Longos e altos painéis de vidro para a iluminação interna e incorporação da paisagem podem tornar-se um problema de limpeza maior do que o prazer da vista. Portanto, ao planejar um pé-direito muito alto, uma cobertura em vidro ou policarbonato, ou qualquer outra solução diferente do usual, analise a manutenção das superfícies projetadas.




    Características dos materiais




    

      	Funcionais: durabilidade, resistência, manutenção, aspectos térmicos, acústicos e antiderrapantes.




      	Estéticas: forma, dimensões, cores, texturas, padrões e acabamento.




      	Econômicas: custo e relação custo-benefício.




      	Sustentáveis: referentes a quanto preservam a natureza, à quantidade de poluição gerada para sua fabricação, aos componentes recicláveis, etc.


    




    Design inclusivo (para pessoas que necessitam de cuidados especiais)




    Crianças, idosos, pessoas com mobilidade reduzida e deficientes físicos pertencem à categoria das pessoas que necessitam de cuidados especiais e, consequentemente, um design politicamente correto, que lhes garanta segurança, conforto e bem-estar.




    A Norma Técnica NBR 9050/04 da ABNT (Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos) é a melhor aliada de projetistas, já que contém toda a orientação necessária relativamente ao assunto.




    Segundo confirma a arquiteta Silvana Cambiaghi,[1] o Brasil possui uma das mais avançadas legislações referentes à promoção da acessibilidade às pessoas deficientes físicas (Lei Federal nº 10.098 de 2000, regulamentada em 2004 pelo Decreto nº 5.296).




    O deficiente total parcial ou qualquer outra pessoa dependente de cadeira de rodas necessita de circulação que permita seus movimentos. As portas, os banheiros e as demais dependências devem receber atenção especial quanto às dimensões e à instalação de equipamentos de apoio que facilitem a sua vida. Interruptores e tomadas devem ser de fácil acesso.




    O deficiente parcial tem locomoção insegura e difícil, e pode ou não utilizar aparelhos. Para ele, também são necessárias dimensões diferenciadas.




    Rampas de acesso que facilitem vencer diferenças de nível, equipamentos instalados segundo medidas antropométricas adequadas, materiais de revestimento que facilitem a locomoção e garantam a segurança são alguns dos cuidados a serem tomados.




    

      Algumas considerações de projeto




      

        	Facilite a abertura das portas e evite portas vaivém (bang-bang) onde houver crianças.




        	Certifique-se da altura correta e segura do peitoril das janelas.




        	Sinalize portas e painéis de vidro.




        	Evite superfícies pontiagudas nos dormitórios, banheiros e cozinhas.




        	Considere larguras especiais para a circulação e os movimentos que devem ser realizados em cada ambiente.




        	Verifique a altura dos espaços de armazenamento bem como das bancadas de trabalho.




        	Evite desníveis de piso desnecessários e sinalize os inevitáveis.




        	Instale rampas de acesso com inclinação adequada.




        	Utilize corrimãos e gradis nas escadas.




        	Planeje cuidadosamente os banheiros.




        	Instale barras de segurança onde necessário.




        	Escolha adequadamente os materiais de revestimento de piso.




        	Instale dimmers para o controle da iluminação bem como acendimento por célula fotoelétrica quando necessário.




        	Instale detectores de fumaça e fogo.




        	Mantenha ventilação adequada próximo dos aquecedores a gás.




        	Instale campainhas nos banheiros e junto às camas.




        	Proteja as crianças das tomadas baixas.


      


    




    

      

        [1] Silvana Cambiaghi, Desenho universal: métodos e técnicas para arquitetos e urbanistas (São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2007).
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